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Vimos. noticlando.vhá varíos anos

j
"

o movimento iniCiafto pelQ!! a.lu­
n s da nossa FaeuldaJde de DireitQ,

• P.r· monumen.to· ao .professor Des.
Jose Arthur Boiteux, cognomin-ll-do,
à.liás muita' justiça, O" pioneiro
do ensiuo erioI" em Santa Cata-
rina.

,. .

--�.��--�

Ê bem conhecida de todos, por­
que um patrimOilio nosso, lL lula'
(travada pelü pranteada mestJ;'e no

.

'" sentido de d�tar sua terra lIlatal de
estabelecimentos de ensino· dignos
de seus filhos, suprindo_ ao eslado
de descaso por parte (laqlieles a

q��m comp�tia !po nô�.re tarref;p.
� Ilue, eßiI:ã.(), SÓ ,SIe cUIdava die po­

litiça que por longos anos cOillsti­
tuiu um verdadeiro pesadelo à vida'

"

nacional chegando mesmo" hastas
vezes, a ensopar o solo patrio com
o sangue de seus proprios filhos.
Felizmente as COll5as tomaram ou­
tro rumo .dês que medidas drasti­
l:as, e por isso mesüio saneadoras,
foram tomadas. SepalJando o .. joio
do trigo, puder'am os governàntes
dedica,r' tod...o o seil'. ap_()io; t,odas as
suas energias, em beneficio de &eus
gÜ'vernados.·

.

Tanto maior.,.. pois, a gloria que
'calbe a' José Boiteux .:visto que, mes­
mo cOilltaudo com ,o pouco apoio. e,­
bem ass�, com, o .muito indiferen­
tismo. par parte das autoridades.
.de então, �onseguirit funda,r e ma.n- ._

terJo Insti.tuto PoiLitecilÊ!cQ, 'o Lns·ti-
.

tuto Historico Geografico e a Fa­
éuldade 'de Direito de Santa Catari­
ua; sua obra prima, hoje motivo lie
orgwho para todos nós. f'

Nada malis naJ1m;al que os. estu­
danles caolarinenses, maxifu.é 'os
'acadêmicos de Direito, se si.ntam
juhilosos com o reSgate de sua. di­
vida para com o mestre mui saudo­
so, erigindo, no largo Fagundes, um

, magestoso busto em bronze de seu

mestre, sobre' a.rfistico pedestal.
À ÍJPJaÚJgura.ção do busto, que pe!r­

petua.rá, no bnmze, a gratidão dos
estudantes ao grande catàrinense,
realizada domingo ultimo, dia 30,
às 11 horas,' compareceram os
Exmos. Snrs. Dr"Nerêu Ramos, In­
terventor Federrul nQ Estado,. Des.
Presidente dö !Triburnal de Apela­
ção, representante- d.o RevdmG. Ar­
cebispo Metropolitano,'Dketor (la
Faculdade de Direito, Dr� Prefeito
Municipal, demais autoridades ci­
vis, milit3ll"es' e eclesiastl{:as, fede-.
rais setad\lais e. mUlnicipais; profe!;­
ra<is estad'ÓJruis e mul1ÍiCÍpaÍs, prafes­
des demais estabelecimentos de en­

sino, delegações de todós os' edu­
candarios - da

.

Capital; grande massa
"popuI3lrre inumetos amigos do pran-
tead'o cQlDterrraneo.

.

_""

_
Em u9'JTIe da. D�reçãoü da Facu�­

dade' de Di<rßito, do lns.t:ituto His-'
tór.Íico e Goografi'co e",la Aoadêníia
Oatarinense de J.,et1'aJS) f.ez uso da

oivtDA DE' HONRA
-

.

'- '. "
.

,- \ -' ,'..

çado. a coneretízae-se no I'!lS�UU� Poli- acadêmico Antenor Tavares, que'téaruico, que soorevive na f.loresoente Es- proíerlu a seguinte oração :cola de Comércio e no seu curso supe
l'i{)r de finanças; senho que, por cert-o, Cal!!'Is colégas;

.alcançará um día pleniJJtude na Universi- Conoretízado, vemos hoje, com. tiJdizl-
dade de Santa Oatarina, instalada - vel prazer, a ímoreedoura aspíraçäo, o.
Deus 'O permita -----' nesta PrlÍç.a condeeo-" grapde desejo, o l;napag�voel sonho da
rada 'hoje" com o busto do. gTaJIlde ídea- .elasse estudanttí de 'nOl>OO E}stado, em po­lista. .

.. '

der ina'1lgUrar, em praça pública, '.o btJ,s1:t\iA José Boioteux deve o Brasil os utí- daquele santo h<JolI!€'lI1, daquele vulto se­
Ifssimos Cc:mgressos de Geografia., (' reno. que tudo fêz para o Ii1evaonifaanentoSa,Íita. Ca'�rillHt deV'l_!-hhe ainda o seu Ins- do nível Intelectual da sua g,._uerilda teIil"a.
titutio Hístõrtco e' a- sua Academia de Seri&, meus carosvcclegas, íncomensu­
Letras, socíedades que, graças. � -clartví- rável a nossa ingratidão e imensa e im­dente . g'eIlJeros1dade do -Govêr'llo db Es- perdoável seria' a ,i'JIOE,tSa culala, se nös,lado, esperam' em breve. 00rp0rificar acadêmícos de díreíto, não, perpetuasse­uma iniciatlVla pela qual : José Boiteux mos na perenídads iIo bronze, a imagembatalhou - �a de Santa Cataa"ina __, tranqüêla dêste valoroso loutador, que não
c?OO que acolherâ, às .que, assocrados, via obstáculos em suas, i!n.V'é,stidas,. não
queíram trabalhar pela alta 'cultur-a, na- antevia com psssímísmo a aöérr-írna tri­
cíorral em- terra catarínense. .

.

lha que lohe era dada a- galgar, que aäoPoT tudo isso, para ser lembrado; não se importava com as dífâculdades queprooisa.rla José Boiteux de monumento gratuitamente tinha a enfrentaJr, não
de bronze e g,ran1to; outros, que tão pe- tendo outra l;eCQlll1!P'eTISa, Pelas obras querElruemen.te O recordam, os erigiu êle...pr6- tmha a realilzlar, mas do que 'O bem queprio. Mas é de justiça que também êste estava fazendo à sua Pátria, ao seu Es­
se �ng<\: .'0 nosso "Semeador, de estA_tuas" tado e; sobretudo, ao soerguímento In­
c1JevJJa ser pago na -mesma' moeda- COm te'lootuaoI da sua gente que tanto amou.
(;!ue galardoou patJrfciõs como êle bene- Guiado pela lu!!: dívdna que lhe aclara­
mérit�. E, paea completo gáudio nosso, va os passos subia sempre na

- ânsia in­
o resgate de ,�U'V'ida, que ora está a êfe- fÍolfita de concretízae seus ídeaís, que não

. tuar-se, é tr�bu1:oo de quem sem.pre víveu eram outros 'sínão o de fazer "er a sua
no cor'ilcão de José. Boíteux: a mocidade gente 'O quanto tínna e o quanto cabia a
estudiosa ae Salnta Ca'tarina.·

.

fazer. .

Nasceu, José Artur Boíteux, na cidade '.

de Tijucas, neste Esta:do, em' 9 de de-'
zemlbr'O de 1865.

A seguir, os bacharelandos AUre- Naquela tranqüäa e amena cidade, que
do Damasceno da SiJva e José Fe- �baJ&tiãa Caiboto ,)IlJud prõpriamente a

dénomínou, bamhada pelas águas serenas
palavra O SlnT. des. Henrique -,da lipe Boabald coovídaram S. Excía ... .de..um rto que se espreguiça na langID­
Silva Fontes, qu'e \pr,ooßtlJIl.�i;eu O se- o InterV'entor Feder·al, .para descer-. ilez d;e cuorvas siIJlUla:ntes, lá, onäe.lavra-y' "' ...�

I
t a h dores' e' pescadores se abraçâm tõdas as8U,inte

<

discurso: .

,.

. r:ar· o m()nulm�n o, qu� s'e. cava
,tardés, lhe foram mtndstradas as prlmei-.

. enVlodto 11as cor'es naCIonaes. ras letras, v�ndo, dep6is, à Cidade deExmo. sr. dir. lnítervoerutor fede:r<8i1,
-

.

.

Termina,d'a a salva de p.áfmas 'Destêrro, 'Onde conHnuou seus estud�,Rev:mo. rel?resen<tllnrtie· do 'exmo'i' e· .

t .. I··' Termlinados os· pveparaMr,ips, seguiai'evmo: &1'. Arcebispo �l,itaI'llO, t.. que coroara o a o, 'USQU UJ� pa avra,' para' a �j,tal Federal, horizOll!te imenSo
fie novas aspirações e 'novos la.bores.
Cursoú, ai, a Faculdade de Medicina,

a!bandona1Jldo,a ,no S'égunido an� pa'l'a. ir
curs,*, a de 'Direito, porém em ::são Paul{),
·O'nrde,'·T.inaimente; co1ou grau.
Vmoo para sua terra, .101.\CO de sauda­

des da sua gente e do seu meio, deu ini­
cio a sua dignlfiC3ílJlte campanlha em prol
da educação no Estado, e de 'ou.tros as­
'sunitpS lntel�etuais, que tomQll vultlQ· PQrtados os recantGS de nossa Pátria.

F'Oi eleito deput;liio federal, tendo. sido,
ailJJteriormente, secretárlo do govêrno de
L.an.Iil'-q- ,Müllerne Illªis tarde támbém êstemesm!Ó cargo exetéêu nâ

-

gestãd de tíêi'-:O
·dlio Luz. .,',

Com respeito 00 !leu amor pela terra
badiga-verde, um :fato bem nô-Io com-

· pr-ovaro. _'
Conta,m que Boiteux. quando se en,­

contraV'a, no Rio com a1guns .oolegas, de­
putall'OS federais,· foi apre.sentad'O a um
deputad-o do nOl'·te, que lhe apupou J()-·

c<}SIIm'eThte .conhecer todos os catadnen­
s�s s? pela -m_aneirll de seu falll-,r CIllIlif.ado.Bolteuoc, ferjdo no seu ardor'oso bair­
rlsmo,. que o conservava até na medula,levantou-Se exaltado e perante seuS ,cole­
gas prov'Ou ser, o falar ca,ntado dos .ca­
tarilIlenses,· lIJma honra de vez que, tal
era herança de sua primeira gente - os
col0nos açor.ianos ---: a melh,or gente, f!r-i­
s/JU êle, que pisou' a-o Bl'llSil.
Diz' bem, weus senhores, êste fato ()

quanto· Boit1!ux amavu e _Ilueria a terra
catJal'inense; .0 quanto àiz' êste fato m·
significante na sua labori� vida, da
sua indtviduaHclade. '

_ CO)IlJ.· a eriaç·lI.o d"" J'llStiça EleitOral,
f,oi nomeado . meIlJJbro regional,. cargoêste 'que, exerceu, 'até q\le a 'morte, êste
tOOo que é nada, V'iesse levá-l'O para jun­
tiO daqueles que tanto amou: os grandes
homens d'e nossa tocl'a.
O que êle fêz e O' que "realizou, slio·

poucas' as páginas' de um volume para
cOiIlter.

" j >. Ftl:nidador de inúmeras s:ociooad� de
. c'""culotura, mem'bro de O'1ltras nacion'als e

na quaUd,ade de orad·or o.fidall da estrangeiras, Cl'OnJsta, ,Jornalista ardó-
União Estadual <Ire Estudantes, o (!onlil7ua lia Ja .. págirrtt)

. (

o des. 'He�rique' da Silva Fontes quando discursava

o monumento a Jos� BoiUlUX

Exmo. sr. des. Presidente do'Tribunal
de Apelação,

.

Exm'O. Sl'. dil'. �eito M}miciwl,'Dignfsslmas Au.toridades militares e
civis,

.

S1"8' .. 'l'epreaentaJlJtes ·da famflia BoiJteux,
Minhas senhoras, meus, senho['lE!S BrS. ,

proDessores, Sl\S. estudante.s.
José Botteu'x está presente na. história

:e nª saudade de Sa!llJta Catarina pelas
obms de ailero e d'e pl'og,resso que re;:tl1-
zoU. .

Os seus escritos tiveram Sem!Pl"e Santa
Càrta,ri!n.a por motivo; e oom êles, e com
a pataV'l'a falaoda, tornou-a mats conheci­
da e amada do's próprios cabari!n.enses e
mais apreciada. d-os brasileiros,. que cien·
tes fica'l'am de atos bJer6ioos e de. présti­
·mos gloriosoS dos que tiveram aqui seu
berço. Bem mereceu, . pOis, o epiteto, que'
.lhe deu ilustre- orador, de "garilmpeir'O
da ouro do nosso- pa'seado".
Não flco].l, parém, s6 extasiado ante as

magnificências do pl'etéri-tQ. Teve ta)n­
bém olhos amoráV'eis paora os· fatos que
se deseruro,�aV'al[!lJ e sll'IPJpre pro�lail1lou o
lab<)r progressista e honoesto qúe vivifl­
caVJa a terra barriga-verde. E t�v� prm­
cipa,fln(!nte a inteligência e Q co;ração
voltados par<a a fu<uura g,randeza da ter,roa
natal, Foi, Por isSo, v]gilante animador
de talentos, arguto d�obrloor de capa­
cidades latentes e irresistiV'el ,bö)1g·rega­
dOI!' . de boa!>, vontades. que o

.

iS0laJmJe!!l!to
e 'a desarticulação geixa;vam l.nd'l'utiferas,

. DaqI\Ú 'lÍlemno eStamqs a ver. o seu úl-
tlllloO . em!P:neendlmentö de art'egtmenta-,
d·Of ,....:. a Facu1àade de Dtretto -,' que
foi, Sem dúvida, o seu niáXimo cootiJfÔ'frto
no atrevido sonho de criar o ensioo su­
perioi _em Santa CatarilIla; .sonho come-- o presidente do Diretório Acadêmici) faz a entrega do �usto

/
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FOLIJA .\CAPIMICA
•

r

RESGATE DE UMA
"'�v '"

. (Colllinuação àa 2a. p6gi'1a)

roso, cultor �iduo das letras, Bolteux
foi, acíma de 'tudo, c ·g.rande �,I!tnador
$! nossa história, na ([ual êle �busC:ilv>a
as lIçöes que edIficassem 111 mocidade e
a for�alecesile na sua dedtoação à Santa
Oatarína.

..

,

.

O 'professOr Laérel� CalideiTa . dísse
bem em seu díseurso: no dia do sel!ulta­
mente do querido mestre: =näo sei se
alguém amou tanto ä' Santa CatarIna
como tu a amaste; não ser se alguém
sofreu tanta .por amor a Santa Catarina
OOlThQ, tu soãreste". .

Els, meus senhores em ligeiros traços
e írnprecísos a---vidil pública'de José AI­
·t;ur Boíteux, falecido a 8 de ja�iro de
1934.

'

Chega� é a vez de 'falar da luta por
êste- estabelecimento de ensíno superíor
que: honra o nosso EsUldo.
F,pi aos 11 4e; femeito ,de 193�,

-

que
Jt:>Sé Boiteux, secundado por" outros fun­
Gava a aeademía. de Dirleito, que não pas­
sava, até então, de uma s!m.Ples ídéía,
Quantos díssabores, caros colegas, de­

veriam ter sofrido, quantas malqueren­
ças hão de ter en1lreiitad-o, os propugna·
dores desta idéia, até ;V'ê,la, concretíaadat
sem dúvida teremos que aí\j,rmar que fo­
ram iq.úmeros. Mas. a nobreza do ideal
que os guiava, a grandeza nobíüeante da
obra que tinham em mente, a moral so­
lid1fioante que o elevava como labuta­
dores do aleva1lltamento íntelectual da
teIll'a bareíga-verde, a grandiosidade do
empreendimento que tl!rt:ham a ,imJpulsio­
nar, davam-lhes, peoseverança e ãnãrno
suficientes para não retrO!Càder, par-a não
recuar na marcha da· V'itória, que os ele­
vava como símbolos ímoreaís de uma

gr-ande geração,
. Tendo à testa, ci)m<;l porta estandarte,
o Vl:hlto ,glorioso d� JIisé Boiteux e cóad­
juvados p�l'() apôló moral e materiail de
nosso govêmo,· foi poueo a pouco sedi­
meDJtaJlldo-se a falada Alfaiataria do Di­
dico, que hoje C<l!llstitú,e ·0 orgulhO de um
Estado e o S'Ort:ho vicejlilIlrte de uma mo-
cidade.

'

"

'

A êles outrós vIeram· ,incoI'pOrar-se,
cOllltagladlos do meSmo ardO'l', com a m€S.-­
ma voo.tade de V'eIlcer e, assi.m, êsses le­
gionários abeJnQOad'OS, ent'reIlltando

-

todos
os obstãculo� que se �heS . a'l1t.eptmhàm,
)Da1"Charnm firmes e res<Jilutos e vence-
r-am. "

.

:mssa homem que tudo �êz, ,e que a tudo
suportou., cQm paciência e; perseYßrap,ça
benlediUna, 'para que a mocidade' 'espe­
raJIlQosa d� sua terra,i que tant(o queria,
� ,q).leIl'l d�icqu tôda �!la .existência, pu­
"'_; como as outras" Wma·r cOlllhect,
menlto em sua pl'6pria' t-erra� apraçar' a):'-

'

dorosamenlte esta sulbli.me ciência que é'
o Direito, subli.me na sil!a elevação e ex­

Çêlsa n� seus empre�i.mentO'S, que
leva o homéin a praticar o mais belo ato
que é dado a um ser viV'Elll;te reail.lm.r: a
justiça.,

,.

Firmes, pois, =00 colegas, nos pro­
pósitos sagrados e Indeléveis que nos
delÍlnJeou José Boiteux, cO'l1tm<uemos a
sua no:pi}ltMlJte cam((Jlan!ha; unamo-nos

çom estJe mesmo pensa:!llepto e ideal,
para que; quando afastado fôr do mun­
do esta cortina trãgica que hoje o en­
volve, guando tel'mlnada fôr esta epo­
péia de horrores que avassala a huma·
nroade, qu!llIldd a paz emerg1r l'adiosa e
trtUlnlflante no' hofWonte, dêste mar in­
findãvel de sangue, nós, cultores do di­
reiio' e da jumlça, baSeados' na herança
que· nos deu,. o graillde 1DeStre, trabalhec'
mO!! para o soergui.mento de um mundo
:melhor O'I1de 'reine a paz com Deus pre·
do�üne ,o direito a jUstiça, e aclnÍa de
tJudo a Hberdadie. '

:mste bumo aquI fi.carã prO'Vando a
exIstência de um grande caiàriJn'ense, e
a existência' de uma mooidade que o
soU'be compreender.

J I,.o;go após. filzend,o entrega· do
monumento à Prefeitura Muni'CipaJ,
em nome do Centro Acadêmic1) "XI
de Feverei�of'. disC'llIrsoU '10 bacha­
nel'llind,o José ·�elipe ijoaha�d. pre-

" \

"

Com a palavra o orad.or da U. E.� E.

sídente daquela' enHdadre, que aS-'1sim se prQ.ß'Uil1Cioo:. '

,

"

No d}a em, ·que o eenti'o Mad,êm.i.coXli de Fewere,lm>" t,01'lra ':realidade a sua
maior' 1:ruiclativ-a; rio momento' em que -os :

estudantes catarínenses cçnerecíáasn de­
termínações tomaõaa' .hã �ã ·um decênio,
caJ�Ia ao �pJ:esentalllte -daquela entiélade
d1rJg4'-VlOS 'a palavra. '

E não �f ao imperatiV'O que se me

apresentou porque, se não tive o ensejo
de svístar-me jámaIs com José Artur
Beitei.Ix, tenho a meu fav-or a serenidade
do critico ,que, sem estar ligado por Ia­
ços die amIzade àquele cUja .obra comen­
ta, pesa-Ihe frlame11lte os méritos - e

proclama-lhe ° vaíor.' ,

Não vos traçarei, nestas minhas' bre­
ves palavras, o petfll dêste catarmense
que, otarusta . e cheio de inlc1atiVas idea­
lista e realizador, fêz de sua vida .uÍn cul­
to à terra qu.e 'lhe serviu dê berço �'um
batalhar Incessante pielo seu 16ng>raJIldeél·,' .

mente. "

'

Erutretanto, não me ·furtarei die lem-·
brar que, á ê1e, de-vemos ·a, fundaçAo do
Instituto Polítécnéeõ, .do I>nstLtuto Histo·
rico. e GeogJ:"ãfioo, e aa Faculdade de Di­
reito' de Santa Cata,tIna; 'que' nele se hon­
ram ,as letras catàI'ilí;enses; e que, da sua
dínamícídade äneansävel, são frutos quasi
todos os bronzes que, nas praças desta
cidade, perpetuam os vultos hlstóÍ'icos
da terra barrlga.-v!*,de. .,

.

N'()ISSa bQInen�, que reconhecemos,
é por demaís modesta, procura síntetí­
zar á'�atidão dos est;ud'a,nltes peló Infati·
g�vel Iabor daquele que, com o desinte­
rêsse e a tenacidade dos homens

'

de fé,
deu aos jovens cataa-íneneea a poss�biJi,
dade de estudarem em sua própria terra
- e à sua .própria terra ')))r&POI;c�q.nou o'

enßejo de edtu;ar seus d'i1hos n'o calor de"

seu seio, '!JO culto de suas tradiçöes.
Em José Artur Boi<teux, senhores,' não·

sabemos O que maÍlS admIrar: Se o faisca­
dor de talentos, se o pesquisador Incan-

.

O representante da fá�í'íia Boiteux atradéeendo a. homenagenC"
;

.

O dr, Rogério Vieira proiuinciando' sua�oração
os ,O?,tros que'povo.am l).O!!SOS J<;tJ,:dms -
patrrmô:nio sagrai:l,o de todos os que cul­
tuam a mem�da dos bonS brasilé1ros -
possa di.7Jer à 'posteridwe que Santa Ca�
taTina jamais relegou,', ou permitirã se

relegt)le ao. esqlUec1moento aqUeles e�o
désideratJUlm foi' sempre' O' �g.r&idecl­
:mento constante da terra tr.tr,rlga"verde I

'

Í>
En:). nome da Cid'adle, falou 1) Sr,

. r . .Prefeito Municipal. oojlO d:is--
'cnlPSO 'àbà-l'X1o trlÍlnscTe'Vemos: .f

•

.Senhores. ' .-'.
o saudoso "semeador de estãtuas"

tem, hoje, a sua glorifiCaçäO' em praça
pÚlblica. ' .

Já 'tardava êsse preito de admilração e
reco<ruhecimentO a quem tanto f(\z por sua
terra natal•.
,NUlIIC8, porém, é tarde.,.para se imor- ,,\
talizar um hommn.
A 'morte ··0 aJbate e'anlquila, mas· as

suas obr;is IIlÔ6l'1tól'ia.li säo �enell §. o

seguirãO', po,r) �o, o seIlllP!:€, .I),a. aGnl1ra­
çãó e no ap�ço dás geraçöes que súrgem
e passam. . ,

�ste marco, em bro�, é o testemu,
nho da gratidão, sêm,-limites, da mocI­
dade acadêmica ,catarin�, à impereéI­
,vel memória de um daS mais destacados
va,lores inrtelectuais e morais,da"terra de
Anita,
É uma InequiVlOca manife&tài;ão de

enaltecedora ,justiça, a que todos nos as­
soelamos, ao IlIOl)?,re vulito do bl1-talhador
incansável que, jamais, perdeu instante
'de tornar grande e aàmirado o céspede
natal. ,.

,

Irrequ�eto 16 'ativo, sonhad,O'l' e, às vê­
zes, vi.sion�,io benfazejo, :ç,eaHzQu obras
e forçou· empreen,dimeI}tDS;' que· refregas
cdntrârias nunca co,nseguiram embaFgar
os surtos � destruir-lhes os nrereci-
mentos. ,

'Aí, estA'O, como testemwahàs, V'ivas e
impávidas... a!! suas inúmeras �1izaçõ,es
a que deu todo O' vigoroso impulso e' o
calor de seu esp1rito apatx�nad'O peJa ter­
ra 'bal'rIga-verde, ,que tanto venerou até
ao último alento.

-

,

' -

'.

Bem andaram, nesSes porfiados anos,
a,p6s. à. mor'te do_ benemérito VaJI'AQ, êsses
den�o.s moços que, hoje, SOb, o pa­
troéMUO do esforçado Centlro A.çadêmico
XI de FevereIro, dAo ao culto púlbllco dos

guras de heróicos tempos, C<l!llstruiram o que aquI vierem e por, aqui w�rem, a

Brllßil .que herdàmoo _ UlIlO e forte, des"· -ragem, em bronze, do egrégio funda­

temerôso e honrooo,. credOll' do nosso res-
or 4a Faouid�de <Ie Dkeiltô de S�a

pe�1to e da DlQSsa vll'neraçAo ,I '

Catar1l1a. '

Por, isso, ·nós, os estudantes, que lhe Ao :recebê-La, solénemerute, CUffilPre o

de\femos /ta,nito" iI).ão lhe chamaremos Qoo.vêl'lllo Munidpa,l, pOil' winha voz, in­
''',histortado.r emérlt'O", ",cidadão perfeito" deelinável dever de justIça, a.f1rmando

, ,ou "plani'ädor de 'estãtuas": que êste bl!Jlto vIverá, perenemente,· nes-
Nt,Õ., 1h:e daremos tL!Il cOglnome. Por.

ta praça, ,bem junto ao OeilácWQ que

que,. a fazê,�o, ,dar-Ihe-iamos o epíteto de
constitui ulna das imarcessíVl6is glórias

M.es.tr-e,·..."'ue .es'ta .palavra bem slnllbollza ,do devotamerutJ0" do Hustre morto, pela
." adorad,a terra .que amou com tôdas as-

a figul'a dêste .patrocinador OOIIl.Stante das veras do seu eruleV'O e ll'l'ande coração.bO?S causas, dêste tncansãvel campeAo do Seruho,es.
civi·snn�,

.

cuja oIbra, a diesafiar o tElmpo,
é para �, como � sem para as gel'aç6e.; José ATtur Boiteux jã está, há muito

v!ru1ouras, a afirniaçâo do que podem a consagrado no afetuolID aprêço e na ad:
coragem e a perseveraD:lça no carrimho do miração de sem çCl'D\tem,l?9rãneos, mas,

deveI: - e UJID motivo a mais de orgulho as g>eraçOes. que VIerern, a,o oonten.pla­
por -esta .ter-ra qlUe êle tão bem soube rem �ste brO<llze, fruto da ânsia ,enorme

amar,
.
por esta bendita ter:ra de. Santa de uma sa,ud'ade concretizada, li1l.o-de­

Cata,·rinoa, que hoje, envaidecida, o,' hon- cornO' nós, no presente-quedar-se mudas,
!'Ia ,

,

para recoLher nas 'auras de seu gl;'ande
Colegas 1 'fI!Ome, 'normas de. viver amando 'e dlgni-
N-o momento mesmo em que ful-�mau' fIcandO, a teITa em que nasceram.

gurado p -bronze! por nós erguido, hemos Agr,adecen<Ío "a homenagem, em
pago· uma 'parte de nossa dívroa para; nÜ'Íne d'a ihrswe famí!lia Boiteux O
com José Artur Bo<Lteux, -e provado, de Dr. La,n'd,_l,;,"'o S�l�,n' G·ß�l,o"ti·, ass',['mpúbllco,. nosso reconhecimento aO'· meso

u. ""'�.. v 'V "'''''

�re que tanto propugnou ° alevlUllta- se exprftsslou: )
.,

mento cultural de nossa claSse. - Hem'Os Elmbora falando em n'Qme dá ,FamUla
pago ·parte de IlJOSsa dívida - que à ou-

'

)30it�ux, nAo posso, como componentetra, s6
.. poderel!los pagar pela afiilcada dessa IP,ocidade que. aqui àflue em tAo

determmação de �he tomarmos (}' exeniplo bela iruto d' ir' " -

de-·estudioso apli.cado e, ju''''tif'�a'''Ao-lhe
'qua 19m, lCBJIl;te 1l1IciatiV'a, HãO'

� - "''-' posso, ,com:o ia .dizendo, deixar de 'aa�
.•� esforgo.s, continuá-los para que p0ssa- asas ao meu entJusiásmo de moço que vê
·mos J,llLndar, em Floriamõpolis, a Univer- a sua, geração voltada par.:! o p�ado.siJd;lde de Sa�a Catadna 1 .

,. ,

., Assrm,. perdoem-m.e o se�·'·" é acom-,

!fr. Pr�itó Munlcipilil
'

.. , arl\h
..=

NôS;: os estllldantes" aquí lihe cotiliãan'Os
p "ar, qua,si no todo, o V'os;9o', pelU!a-

êste monumen,to, t,es�l1nhO. de· ,que "so-
mento. """

mos gratos, e de prof\Ílfilda admdraçAo
" ,

por José AItur Boiteux, Que ,êle, ,como (Continua I1CJ ",d. página)

sável dosnosses fa:tos his�.icoS, ou, se o
cídadão modêlo, num deslumbramento
ajaelhado OOlIte o l;Ilitar da Pátria, :na ido­
latria d<JIS nossos maiores q�, quais. fi-
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. Clovis Bevilaqua faleceu! A \ noticia repercutiu por
toqos;os q'lfadr!�t��·��� .8PI '�r��� w��j--

, 1;ai#' 'á(pet:ctq. ir�epf).r:g.v.,erfio. $���;,.. ':_ .i :;
. Est-utpQsg'miatlgapel" �8p,e .� 1n(!JS f�rq, ,id(;l.d� rß_..;

r-' velava (flovis o seu-â1no_r aos lifJ,r()$ t na Ji1if,ig(L V�Q811-:-
I suq cffla4e nf.1,tOl - fl,jnguern �e �f1,� alvànt(!,java nos �tu­âos. Concluídos os estudos pf,imários em. Viçpstt, trf1;'fI,sfe�riü-ee ClOvis part), a'capital do Estaf1;o ___.;. Fortr,Lleza, on()e,
popre que era, viy-se ol:!rig,ado a leçionar parg, 'f!ULnter�8e,

� r�rtindo, ';4 aqu..��a �poc'q., o (l,U!! 8��iq, �om os q� ne­
" cessitavam (e c�ll.e!'tmentQ8. PQuÇ;e, â�s8art�, à custa
de seu pr� eslár�,�r fie v.e1!G� ('curso (je humc-

"iniéiade.s, con�luido no Rio à,e laf?e.ir,o. '.',
, Moço,-cpm meno�,de vinte Gnqs, reç�bé:ii .o'C!11J-bicia-

-

nado diplomá de 1Jq,cha/rel em direita, n� tr�cUciona.l Fq.-cuiãaõe de Direito iJ;o Recife.
,

Promotor Público no Ma.r�'IJ;h9ó, protessor âe Direito
no ��Cife,. c0rtS,ult01' turidico äo MiniStério das. Rela..çães
Exteriores, cada vez mais á'lfmJmtav4 SUfJ de,dicl14oo aosestut;,os e caâa vez 'iliais crescia a s'Uà l:Jàgâflern g;e obras
juridjcas, repósitóri:ôs. 4� ,e�8inâ��68. f!tti)I'K�. ' "

\
.

De 'limásimpliéidãâé extrêmã, ôóm-""comã nfnguém,
nuumâmime, �Qle1if!/(Jte...fI '12YMh4f! mestg"(� ·tei fJQ4a ey;,_ umeleuaâo padrão âe dignidalte moral.

.

.'

'�. Juris�onsulto dp_s mq.iores que:« noss« tetra hfi vis..'te" (Jlo.v�s jamai1 acastelou-se no seu ,saber, guardando"li/vai:amente os conhecimentos adquiridos em anos e anos.

d:i{ afa:nos'O trqto com os �ivros; ao' revés disßo, n'1!n,C;_Çt c,Ç��sQu âe escrever, visando sempre transmitir Ó seu vastí$S!t- .

{ JOSS MB:J}EIBOS VIEIRA.tiLgf swbßt, fJ:trd1j�i ��r'º�7:� q'i!-e constituem�valioSissimo '

t 1 _

d bíd d M'Patri.mQf/J-i0 li:.n(L;j(J 4 cl!tlt'U1iC!- p'.átJria. .",.." I COm �íBtUiçãp peregrma, a -
. de emoçao e e pra, I a, e. ais� - - � ,

. vês plenamen� cônscíe de sua ciQ"qu,e �� hj,stória de um 'gênio,Por isso tuâo a mem6ria do mestre há de permane.� 't· ão: t' N' 1 _

d ho d (to
- eéi. bêm viva,nO '6fwaçoo õo« brasileiros, pel{) alto exemplo Eles m�ç " , ,eve '(J,po"eao, em e um

.

raem e pe�samen. âe uma exi,stência dedicnar sem. esmorecimentos, ao ctU- urna dê sl1� fala,s ,oliticas, e de aéão, à eonfundír-se CO!l1tá do 'I!Jireito e dá 'justiçª, ideal supremo' de suQ; �. êste 'r�sgo síngular de metáto- a h.istória de sua pá.�rial - 9
,ra.: ,cós. .gêniQs são.' meteoros romanee <;Ie' um homem como
que se�uéunarn Pá?ra iluminar os outros, mas que fez de sua
Õ $\1 's�ui'o'I!'. .

. vida uma lição de grandeza' 01-"RESQAT�' DE"< UMA ·E:TC.� I ., '�:'. 'E�lViet�8C'Äê, referindo-se aos vlc� e dé ,beleza moral".
.

.

. ' r "
.

"
r -

'

'S\l�::hom.ell$' d� pas�do, com-
'..

X X je ,'À beilra do Se1.1 túmUlo, tlm3 voz ami. Coon esiS'a so�e1l<jdadte a a,.t",Hlt· cli· par01:l':'os a estrêlas extintas I!:, àgora com que Pala:vr�l�ht���tà$e=�r:�r�ti:S()j:e GIU�: refloria do. C�lill"ó Ac�d:êmi<co "Xi cuja l�z, contudo, pe,rsistirá falaFem� a respeito desta ou,-��-�s'el: .. 'e 8.�"uél·nr 'a:'m�u '�'n�"": a" Ba"'.· �1 �evereIlTSo , dCa Fa�l1.'ld.a.d.e tIe petenemente. ") tra a_dmirável bioOil'afia de }lui"�..., s <IS ,�"" '..... u UIl,reLto de liam at.arma ßIl.ß!):rrop -' ..
,.

_ A /.
·t·

'
,

bo
., 9-

1 t ,..J ii
ta C1ltarinà como tu amasw". cóm chav'e dê 0ut0 SJ,la próficua ,E a. p�.oJeç8lO �o g�lUO, 1 me� Bar sa., que e ,o a en auo .:.)- Sa��oc��m,.il-��mt:��e;���o por

�stão posto q;ú�, a dois dê setetW- J;ante �terno, a �r pelos vro' de ,Joãp Mangabe,ira �q solrtIi;tento é sinaI de luta: E, como bl1'o próximo 1Jerminàd .�u'

mlJ'ri.! tempo� adiantê!. .. .

"Rui _:_ ,() . Estadista da Repú_l'I1tàldor, ·asséií1t{t.v�Hh� bé� e êle hl\.via da.ro. /

',..." IX" 'X x' "

.."" _ b'l',;"o,"? �
de nqÍlerér ,êSãe

.

ga!:ardãó; ''prova 'réal
, �.., ,duma vida dedicada lIQ trabalho. '

' Que os novos n;lentor.es do eell-· R' B
.

J.\. � �. _' .

rt
(.

'''",.,''' ........1 L
., Eil(iuahto quê 1) sf)Irliiienito'!lmargura· tro Acadêmico, a partir dà�l� .. ·, Utl.�r�osa pao Pe.

. ence a
. :a)�.ll\� Cilue, se a ?",lja �� 'UlZva-thé"a 'alma'e mmavao.l1í'e () físico o data, continuem. o. pr.p...m-'�m� .e-l.�. um pretérito tao 'Temoto. VIana mUlO era o t1tVro que fal-6eli ''IÍlllQr 'atlmen:tilva; e é!':'bém ]li>ssfvel , "". \qué �'e nié-smó' sö�rim�to tivesse alen- DQrad� pelos !ltua-es,. de nfoJ'ge � � d� ontem, por a�im di- tav'a, Q tl'aballlo de J'oãõ Man-�b.gí��.� �ns,'amq.�to��:aliZa'!�t!.to� C?ffiO est�, d,elx-.ar Ul1l ma'l'�.o -IlllUJl'dd·e- ,zer. .

.' -

gabei-ra consti�ui o mOÍ'l1!lmeh-.� , v·�, 'level de sua ,paS1!':;t;gem 'na�' ac �', ,,,r "20 t 't·t
,U, .•

'd' fi "t'· .

' tmniblV1do 'e-prot�idõ a 'suâ vontaue OOI;l.··
de d"" Dl",rel'to die "'an"a C..4.a'....,n·a. í .luas, .' anos, a:penas, de- ,O :1:1 era:no maJOJi e . e. mI J.vo

tra OS einbates'·martéllinf-es dõs'céfllcos·e... � � ""'''.
,indiiferen,tefI. ,- .. , � ),.,

corridos de sua-mQrte", comen� levantà.do à glória de ,Rui 'Bar-• nlrigíôo para ,sua wrrâ e. seu povo,
_

"
to, :iI çom precisão um escritor, 'bosa..

.
. .,

.

sabia estiJ,r praticando o "J:,e'g'1ofla-11srrio _ ,

, '
.

.
.

.

sadio, e p<>r i�o mesmo-pa�'lõticó, par"

'CD'RRESPONDE'NC1'A' "am Bar.'i:M3sa ganhou O prestí-, "Rui�· O Estadi� da ,Re-,que""é amar o Brasl'f, ãmàndG-Õ em cada ,

d d' bi
um dos/s.eus 'llbvoados, aas 'suas-cidades

.' gio da'�enda. A nova -geração pública;" é uma vér a eIra -e ��o:�Y!���ia: �olo�ando Pl:: .

. ,.'
"

A'
': :l'Cilpres.entarQ lWlIl halo divini� bUa, o�...:._ ,melbor -,- um� l�gi:"cai; eri�'ó j>'ronlZeS, êtt).tuaya o �a·' Do DlJ'etorlO Aeademlço da zante é repete-lhe o nome a to� tima enciclopédia raiana! ,Edo �e 'C.onv;kla.va os Q'e Suia éPoca e, por- I'" ,1 P l't'

"

'd 'p . In
.

. -, 'A' t..' -
que nã'o dizer, os pósf,.erôs l.Í render me· "sC-Q",a:' O 1"eçnICa,. . (l

.

erna <:' do O momento". .

I�S@, aResar de o
" !;layer 'pf�-,'r,ecid:'à'Préifo às 'forma>,; "was dä'í:IIicIt\n�.' b:uco, C0ffi 'séde "à ;rua Bemti('a., .

Com 'efeito. É i.sso na reaJi- tenclid6 fixar Rui tão somente1idade, firmadas nos no-u;_ßIlS símooIOs.,
." , , .

. .... ,

"
,

. ,A,,\, t. ' ",
,

' ,
"

. �,
.

. � ,Batiendo=se pela criaç�o, II par <;ie ou- 445, ij,O R�Çlfe, reçe1?emo� Cí),:" dJade O qUé sentlmos e essa a como hömem ..de-estâ.do. .troB, da Academia eat:armense de, Letras,', • -

d h r "d' ]'t
-

,
. 'A .' •

'
.

• .

t 'd' t· d'.. _.in.".dQ.;J;nstitu.lto. Histó}'ic9 e Geçgrãfico (j.� Dílu,nl,!-ia�.ao e ,M er SIt o e ,(!H, ? tragran�ª que. TeSp.lran;lo? nBß. "RUl."..",. o ,;Es a 18 a a; .!:\o!?-, r�:aF�:��':� J��:t�� .����� e; e�possado, a �5 de .Junho w"-! págmas tÔ(las d� "V:� dIe.Rui pública" "é .leitu1.'a. que etn:p��- �tarma, tinha- êl� 'valtados' os -oJ11OS para tlillO, O ,novo Dlret61110 .Acadif. Ba1fbosa" de 1.uzz. Vzana Fi1/hd .ga, que arrebata (iue fascma,08 COIl,tlEi"rnlpOl'ã'ile'OS e. :wr·à, os, viooour.os, .• '

�", . '. " d" d" 1'944' b'" '-1-1.... '1 'f�' ·to
'.

t· 1
.

t··
certo ãe-q'lle êlt!'S usufl'u!riaiIIl e continua, mwo p�a. 0. peTIQ. a, e

"

-
� o l'a que a cnl!l\ja. ,e a,.SSI1- e que, ,mUI na u:r,;a men e,ri�a���.g°m:à suas inic!aÚv!l$, J.osé 1945

...

'

A'

•

"

.'.
'cou· num lugar;dé destaque, nos torna devotos fervóro13os deB,o�.e.wr; contol!_ ��p.re co� o a�i� i�C�. �� �SO� d.o .c(i)lega" Damel a'finnando frä_nca e hon�sta.,. <Rui 13Mbos�. .

�l f�� f�l;rri�eV'Ó1i�� t :�pIe • Uchõ.a Ca.Yl,tlcanu Bezerra, pre- mente que o bIógrafo bala:Q..o Com.o' Édl80n CarneIro, ao
incó �í:f' c;' ��toH��4u���:, ·side:nt� '�le_ito, ex:t�;rnap10f! aos navi�es.crito o livro que faltà- . têrmo de sua, critica, apd�sa-seroihq �le'. ba.tahbador' dás be1ãS e gr4!i" c@]<ega,.s de diretOla� os ntf>SSOS va.... .

,.

I
de nós tambem um deseJO ve-� d�e. ��giJt.��� äe�.,1dt� nHiíhÖz;es votos 'ae uin:a

.. f.e1iz E quem. p�rcorr-eu·. 0S 2
..

6, ca.
�

hemen.ie . 4e parafr.�ea:_r< pi-,'_ 'velha c'àsa d.ö Campç; C 't 1 dA '1
...

h·' M' .J._�. "SE: TIRAR
.d ·ali. tra!%�íu. '0/3' prânös, d,� ge:J;; ao. �.

, PI, U os . e.sse vo ume,. ]at;naIS. n e�ro . ae,,,lWi,o.. ::..
-

nossa }(lad�l tão c,.arin!iG�lIl1ent,9. .

., �. ., '. ha de olVldar que I.U1Z VIana MOS RUI.DO ALTAR, QUEM,'�u��;"�:!Ja�áir�C�F� m�� � àe�ta., �,���tp.o� ��u,p.i:paçio d'e Filho, nas palavras ainda' d� POREM,QS NELE?"
'.dJ�t�cfé �l�'toi�e��n����h;a���� hav�r

A st[l�. �lei�9, e �,�possad9'. _c�tica ���_cionaqa, "penetrou .... � �i�� <tl.le. aq:Q.l �eSPlO,seus estudantes e �Il,! ? �pô:iô di"S:�ê�� :0,0 '�es dß j;t1n�o últlm.o O Ih� I e I���rpretol.! a,hIstÓrIa de w:;t em certo melO, c�ltur�),l de .nos­�r�es, J��i�9!��l.:m�fJ}e:�, �:-n r.etJ?:n'ö �cl:l(:}.�m�co. dj:t :mßcot� I espIl'ItO �

_
e que g:'I.'ande espI-' .sa "pacata" Calntal, 1conoc�Sl;�-d�;,:. w,t!' li �)l,1, leffi.t5)rança e

....f. SU'� *.:Ollité.C.Rlca ...
da B�h.<la. CUJa p.re-.. II rito!! __:. m.as tarn.'Mm a de

um.
'

. tas. atrevt
..
·dO.s ousaram .atll'àr·a"i_tn I ,por tudo aqui () que J:Mnteux ., ,.. , . "

.

"'i < ••

'c" . -
.

, . .

.�'
,�. '.'. ---

'

,

'

',sidêoo1:a. 'fi(i!(}1JI a '08(ngo de cole-, cpração, reve.1'a:nâo-n�s Q Frui, peQ,'l'as à esta.tua 'sagrada . �rm,á. d!l��!f i:�:· "ga. ��Uíª,�4;g:, �rAA4� ç:J9I;t�i�. :aarbos�, desconhe�iQP, n à�· !'tlq:i '�rb.Qs�,�:"-: bol@tag c}e ba-p...,�eir J\,o� :P,:t®Jiô�J{l I

$omos gr��-q�" P'�'fi çg-wUll.j.:' s;uas �eIJlpe§t-ades m�im�, n�. ro,!.mbo�� que,se '�estru.i1a�. �_ t!.a:l�Ji. .,
;'am S;�tiâ'�Y�lMlE!:- daçãß:,e. a.ugti<��. uma ' p:rD,. s,ua unidade e ipFofltt:lElezá ß:u- ;st pr.6P'rlas, 'quandD 'da: sactíl'e-�;'d!:���aec���.e o mul,to Obr-' *�f�(�����#t�!�fi' ....�' .'.. manahjl�Fj�� �iO�t�t�I}'I�, r!C�r��(tlak1W��R\,' :,'" q

, '

.

'

.

'�'SE TIRARMOS ,IU1 DO' ALTAR"

..

\ '
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